
3:a 

Ministério da Saúde 
SENADOR ELEITO DIZ QUE MINISTÉRIO É UTILIZADO COM FINS ELEITORAIS 

O senador eleito Íris Rezende 
(PMDB-GO) vai pedir a instala-
ção de uma Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) no Con-
gresso para investigar o uso de re-
cursos do Ministério da Saúde na 
campanha política no Estado de 
Goiás. "O Ministério da Saúde foi 
utilizado como instrumento polí-
tico-eleitoreiro no interior de 
Goiás e o Congresso deve passar a 
limpo tudo aquilo que signifique 
vício e abuso de poder", afirmou 
Rezende. A atitude do senador 
eleito é parte de uma disputa com 
seu antecessor no governo de 
Goiás e, atual ministro da Saúde, 
Henrique Santillo (PP), acusado 
de utilizar o cargo para favorecer 
a candidata do PP ao governo do 
Estado, Lúcia Vânia. 

Ontem, Santillo enviou oficio 
ao presidente Ita-
mar Franco negan-
do as denúncias de 
envolvimento com 
laboratórios farma-
cêuticos para ob-
tenção de recursos 
para a campanha 
do partido. As de-
núncias contra o 
ministro surgiram 
após a exoneração, 
na última sexta-fei-
ra, de quatro fun-
cionários da Secre-
taria de Vigilância Sanitária do 
Ministério da Saúde, suspeitos de 
receberem propinas de laborató-
rios para facilitar a comercializa-
ção de produtos farmacêuticos. 
Entre éles está o ex-secretário de 
Vigilância Sanitária, João Geral-
do Martinelli, nomeado pelo pró-

: prio 'presidente Itamar Franco 
com objetivo de sanear o órgão. 

Martinelli reafirmou ontem 
que' a corrupção no Ministério 
tem ó objetivo de financiar a cam- 

panha de Lúcia Vânia ao segundo 
turno. O ex-secretário disse tam-
bém que foi procurado por parti-
dários do candidato do PMDB ao 
governo, Maguito Vilela, para re-
forçar as denúncias contra Santil-
lo e, assim, atingir Lúcia Vânia. 
"Mas eu não vou me intrometer 
na política de Goiás e, portanto, 
vou calar a boca", disse Martinel-
li. 

Segundo Martinelli, um dos 
principais motivos de seu afasta-
mento foi o fato de ter sustado no 
dia 18 a liberação de registro de 19 
produtos do laboratório Green-
pharma, de Anápolis, maior colé-
gio eleitoral de Santillo e de seu 
irmão, o ex-deputado Adhemar 
Santillo (PP). O ex-secretário de 
Vigilância Sanitária confirmou 
que o Greenpharma havia conse-

guido, neste ano, a 
liberação de outros 
25 produtos, média 
muito superior à 
anual, que é de ape-
nas dois por empre-
sa, segundo ele. 

A relação do co-
mitê de Lúcia Vâ-
nia com o Ministé-
rio da Saúde foi 
comprovado há 
dois meses. No dia 
25 de agosto, o ex-
deputado Fernan-

do Cunha, coordenador-geral da 
campanha do PP e ex-chefe de ga-
binete de Santillo, enviou fax a 
Martinelli pedindo a liberação pa-
ra comercialização de 38 produtos 
fabricados pelo Laboratório Cazi. 
Devido às denúncias, Lúcia Vânia 
afastou ontem o ex-deputado da 
função de coordenador-geral de 
sua campanha. "Fui surpreendida 
com este fato profundamente la-
mentável, que me deixou' muito 
chateada", disse a deputada. 

Funcio nários 
exone rados 
dizem que 

campanh a do PP 
é financ iada por 

labora tórios 


